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Em 2016, cerca de 36% dos indivíduos adultos estavam envolvidos em alguma atividade 
empreendedora e/ou estava realizando alguma ação visando ter o seu próprio negócio. A 
Taxa de Empreendedorismo Inicial (TEA) chegou a 19,6%, �cando o Brasil na 8ª colocação 
no grupo dos 32 países “impulsionados por e�ciência”, e na 10ª colocação geral dos 65 
países pesquisados. Portanto, as taxas de empreendedorismo no Brasil são consideradas 
relativamente altas, por exemplo, superior às encontradas em países como Argentina, 
México, os BRICS (Rússia, Índia, China e África do Sul), Estados Unidos, França, Espanha, 
Alemanha e Itália. 

O levantamento também revela que quase metade das empreendedoras iniciais atua em 
apenas quatro atividades, enquanto que a mesma proporção de homens está concentrada 
em nove. As mulheres abrem empresas que atuam com serviços domésticos, cabeleireiros 
e tratamento de beleza, comércio varejista de roupas e acessórios, e serviços de bufê e de 
comida preparada.

Fonte: StockphotosSegundo o GEM, a “qualidade” desse contingente 
de empreendedores é inferior à dos demais 
países, quando considerados itens como, por 
exemplo: o baixo grau de inovação dos produtos 
e sua baixa inserção/competitividade internacio-
nal. A maioria dos pequenos negócios oferece 
produtos muito simples, principalmente voltados 
ao atendimento das necessidades básicas do mer-
cado interno.
De acordo com a pesquisa GEM - Global Entrepre-
neurship Monitor - 2016, realizada pelo Sebrae e 
IBQP, a taxa de empreendedorismo feminino 
entre os novos empreendedores- aqueles que 
possuem um negócio com até 3,5 anos- é de 
15,4%, já a masculina é de 12,6%, ou seja, as 
mulheres são as mais interessadas em abrir um 
novo negócio. E grande parte por necessidade. 
Cerca de 48% fazem porque precisam. Para os 
homens este número cai para 37%.
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equilíbrio de atividade entre homem e mulher. Nos estágios mais altos, além dos homens 
serem mais ativos do que as mulheres, a renda familiar é mais alta: maior que três salários 
mínimos. 

Com relação ao MEI, do total registrado no Brasil, 52,4% são do sexo masculino e 47,6% do 
sexo feminino. O percentual de mulheres entre os microempreendedores individuais apre-
sentou um leve aumento de 2010 a 2014, mas seguiu estagnado em 47% em 2016.

Fonte: Stockphotos
As taxas especí�cas de empreendedorismo 
apresentadas na tabela a seguir fornecem 
elementos para o entendimento mais 
detalhado sobre a intensidade da atividade 
empreendedora da população brasileira 
quando subdividida em estratos por gênero, 
faixa etária, escolaridade e renda familiar, 
onde se observa que nos estágios iniciais 
encontram-se indivíduos com renda familiar 
de três salários mínimos ou menos, e há um 
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Essa distribuição por sexo varia entre os diferentes setores e atividades. Como apresentado 
no grá�co, as mulheres são maioria entre os microempreendedores individuais da indústria 
(55%), serviços (52%) e comércio (51%). 
Em compensação, os homens são quase a totalidade dos MEI da construção civil (93%) e 
constituem considerável maioria dos microempreendedores da agropecuária (82%).

Distribuição de MEI, por sexo, dentro dos setores, em dezembro de 2016



As 20 atividades com maior participação do público feminino concentram 98% do totalde 
MEI mulheres e 47% do total geral de MEI. Entre os homens, as 20 atividades mais frequen-
tes concentram 89% do total de MEI do sexo masculino e 47% do total de MEI.
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Brasil - Atividades mais frequentes entre os MEI, do sexo feminino (dezembro/2016)
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